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IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA FERTIRRIGAÇÃO CÓDIGO FTC0039 

DURAÇÃO EM 
SEMANAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL  CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

15 TEÓRICAS 2 PRÁTICAS 2 TOTAL 4 60 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 2º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 

Importância, limitações e definição. Noções de fertilidade do solo. Noções de nutrição vegetal. 
Cálculo da necessidade de fertirrigação. Características dos fertilizantes. Preparação das soluções 
de fertilizantes. Seleção e dimensionamento do injetor de fertilizantes. Manejo da fertirrigação. 
Avaliação e monitoramento da fertirrigação. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Programa de Pós-graduação em 
Fitotecnia 

OP 4.   

2. Programa de Pós-graduação em 
Manejo de Solo e Água 

OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

José Francismar de Medeiros 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Fornecer ao discente conhecimento e entendimento sobre os princípios da fertilidade do solo, 
nutrição das plantas e da fertirrigação, bem como, de formular, definir fontes de adubos, 
determinar as suas quantidades, preparar as soluções estoques, parcelar as doses, controlar a 
vazão de injeção e controlar formação de precipitados e obstruções nos componentes dos 
sistemas de irrigação. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Introdução 04 
 

2. Noções de fertilidade do solo 

2.1. Cátions trocáveis e solução do solo 

2.2. Níveis críticos de nutrientes no solo e balanceamento 

 
 

04 

3. Noções de nutrição vegetal 

3.1. Exigência nutricional das culturas 

3.2. Marcha de absorção 

3.3. Níveis críticos de nutrientes nas plantas 

 
 
 

08 

4. Cálculo da necessidade de fertirrigação  

4.1. Adubação corretiva 

4.2. Métodos de estimativas 

4.3. Eficiência de utilização dos nutrientes 

 
 

08 

5. Fertilizantes 

5.1. Tipos 

5.2. Características físicas e químicas 

 
 

04 

6. Preparação das soluções de fertilizantes 

6.1. Cálculo dos fertilizantes 

6.2. Cálculo das concentrações 

6.3. Misturas e compatibilidade 

6.4. Determinação da taxa de injeção 

 
 
 

08 

7. Seleção e dimensionamento dos equipamentos injetores de fertilizantes 

7.1. Tipos de injetores 

7.2. Seleção e dimensionamento 

7.3. Instalação e regulagem dos injetores 

7.4. Manutenção dos injetores 

7.5. Projeto de sistemas de fertirrigação 

 
 
 

08 

8. Manejo da fertirrigação 

8.1. Determinação da dosagem diária dos nutrientes e fertilizantes 

8.2. Freqüência de aplicação 

8.3. Tempo de aplicação 

 
 

08 

9. Avaliação e monitoramento da fertirrigação  
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9.1. Calibração de equipamentos 

9.2. Parâmetros para avaliar o desempenho 

9.3. Técnicas de monitoramento no solo e na planta 

9.4. Modelos de distribuição dos fertilizantes pelos sistemas de irrigação 

 
08 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
 
- Aulas expositivas com recursos audiovisuais e quadro branco 
- Aulas práticas no campo e laboratório 
- Resolução de exercícios – Problemas aplicados sobre o conteúdo programático 
- Visitas a áreas irrigadas da região. 
- Discussão de artigos científicos em seminários 
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- Elaboração de projeto – Estudo de caso 
 
AVALIAÇÃO 
 
Avaliação é constituída de várias verificações como: 
- Provas; 
- Relatórios técnicos de aulas práticas, de trabalhos aplicados e de projetos; 
- Listas de exercícios; 
- Apresentação de seminários 
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1 – Aprovada pelo Colegiado em ___/___/___                ____________________________________ 
                                                                                                                Coordenador do PPGFITO 
 
 
 
2 – Aprovada pelo CPPGIT/PROPPG em ___/___/___       _________________________________ 
                                                                                                                    Presidente(a) do CPPGIT 
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